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CÂMARA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE


PREGÃO PRESENCIAL Nº 35/2013
- RESPOSTA DO PREGOEIRO AO RECURSO -

ASSUNTO: RECURSO ADMINISTRATIVO
REFERÊNCIA: PREGÃO PRESENCIAL Nº 35/2013
RECORRENTE: EMIGÊ MATERIAIS ODONTOLÓGICOS LTDA.

RECORRIDO: PREGOEIRO
1)- A Câmara Municipal de Belo Horizonte (doravante denominada CMBH) publicou edital para a realização de licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, registrado sob o nº 35/2013, cujo objeto é o “fornecimento e a instalação de uma autoclave horizontal para a área de saúde da CMBH”.

2)- O recebimento dos envelopes contendo as propostas comerciais e os documentos para habilitação das licitantes ocorreu no dia 4/10/2013, a partir das 9:00 horas, no Plenário Paulo Portugal, conforme atesta a ata da 46ª sessão pública, constante dos autos e disponível no site www.cmbh.mg.gov.br (link “licitações”).
3)- Abertos no dia 4/10/2013 os envelopes relativos às propostas comerciais das duas únicas empresas participantes do certame e promovida a análise das mesmas, foi desclassificada a proposta comercial apresentada pela empresa MILLIMINAS LTDA. - EPP, pelas razões constantes da ata supracitada.

4)- Naquele mesmo dia 4/10/2013 foi classificada a proposta comercial da empresa EMIGÊ MATERIAIS ODONTOLÓGICOS LTDA. (doravante denominada EMIGÊ), a qual, após negociação com este Pregoeiro, ofertou o preço total final de R$ 3.848,00. 

5)- Terminada a negociação supracitada, passou-se, ainda na sessão pública do dia 4/10/2013, à fase de habilitação da empresa EMIGÊ, que apresentou o menor preço total final para o lote único (aceito quanto ao objeto e valor por este Pregoeiro). 
6)- Analisados os documentos de habilitação naquele dia 4/10/2013, foi a empresa EMIGÊ inabilitada por descumprir o subitem 9.1.3, letra “a.3”, c/c subitem 9.4.6, todos do edital respectivo, pelo fato de o atestado de capacidade técnica por ela apresentado não demonstrar que a empresa prestou o serviço de instalação da autoclave.   
7)- Inconformada com a decisão que a inabilitou no certame, a empresa EMIGÊ manifestou, na ata da 46ª sessão pública do dia 4/10/2013, a sua intenção de recorrer, por intermédio de seu representante credenciado, apresentando a motivação transcrita literalmente a seguir: “por entender ser a sua empresa apenas a distribuidora do produto, não prestando o serviço de instalação do mesmo, uma vez que tal função (instalação) é de competência da assistência técnica autorizada.” 
8)- Aberto o prazo legal, não foram apresentadas pela EMIGÊ as razões do seu recurso com a intenção manifestada na ata do dia 4/10/12013, não tendo sido apresentadas, também, contrarrazões ao recurso.

9)- Preliminarmente, sugere-se o conhecimento do recurso, por constituir direito inquestionável do interessado, assegurado no inciso XVIII, do art. 4º, da Lei nº 10.520/2002.

10)- Com referência ao recurso apresentado pela empresa EMIGÊ, tece este Pregoeiro as seguintes considerações:

a)- o edital relativo ao Pregão Presencial nº 35/2013 exige o seguinte documento para a comprovação da qualificação técnica:

“9.1.3 - DOCUMENTO RELATIVO À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
a)- 1 (um) atestado de capacidade técnica, contendo TODAS as características e informações a seguir enumeradas:

a.1)- emitido por pessoa jurídica de direito público ou privado, contendo a identificação desta; 

a.2)- expedido em nome da licitante e contendo o CNPJ desta;

a.3)- indicar que a licitante já forneceu e instalou autoclave, qualquer que seja a marca e o modelo do equipamento.” 
b)- sobre a alegação citada no item “7” deste documento, ressalta este Pregoeiro que a empresa EMIGÊ apresentou um único atestado de capacidade técnica para a comprovação da exigência constante do subitem 9.1.3 do edital, atestado este emitido pela Polícia Militar de Minas Gerais e anexado aos autos;
c)- revendo o atestado de capacidade técnica supracitado, reafirma este Pregoeiro que o mesmo indica que a empresa apenas forneceu autoclave, ou seja, não há a indicação de que a empresa EMIGÊ promoveu a instalação desse tipo de equipamento, o que por si só contraria a regra contida na letra “a.3” do subitem 9.1.3 do edital;
d)- a própria EMIGÊ reconhece tal fato, ao afirmar em sua intenção de recurso que ela não instala esse equipamento (por ser apenas a distribuidora do mesmo) e que a instalação é feita pela assistência técnica; 

e)- assim, a atitude de manifestar a intenção de recorrer com uma argumentação dessa natureza (e sem a apresentação das razões no prazo legal) só pode ser entendida por este Pregoeiro como sendo uma medida de caráter protelatório e que não merece prosperar; 

f)- uma simples leitura das normas contidas no edital do Pregão Presencial nº 35/2013, anteriormente transcritas neste documento na letra “a” de seu item 10, evidencia de forma clara e inequívoca que a decisão deste Pregoeiro em relação à inabilitação da empresa EMIGÊ encontra-se amparada pelas regras legais e editalícias.
11)- Diante de todo o exposto, decide este Pregoeiro NEGAR PROVIMENTO, na íntegra, ao recurso administrativo apresentado pela empresa EMIGÊ MATERIAIS ODONTOLÓGICOS LTDA., mantendo, assim, a sua inabilitação no certame, conforme decisão contida na ata da 46ª sessão pública do dia 4/10/2013.

12)- Por fim, vale ressaltar que este Pregoeiro tem se pautado pela coerência e isonomia em suas decisões, em respeito aos princípios que regem a Administração Pública e o procedimento licitatório.

13)- Ato contínuo, remetam-se os autos, incluindo estas informações, ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal de Belo Horizonte, para o efetivo julgamento do recurso.

Belo Horizonte, 15 de outubro de 2013.

	CRISTIANO RICARDO PEREIRA
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